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APRESENTAÇÃO

A obra “Educação: Politicas, Estrutura e Organização – Parte 8” traz capítulos 
com diversos estudos que se completam na tarefa de contribuir, de forma profícua, 
para o leque de temas que envolvem o campo da educação. A educação é uma 
atividade que se expressa de formas distintas, envolvendo processos que tem 
consequências nos alunos, possui métodos que precisam ser compreendidos; envolve 
o que se pretende, o que se transmite, os efeitos obtidos, agentes e elementos que 
determinam a atividade e o conteúdo (forças sociais, instituição escolar, ambiente e 
clima pedagógico, professores, materiais e outros) (SACRISTÁN, 2007). O conceito 
de educação é inseparável do ente subjetivo que lhe dão atributos diferenciados. A 
educação é algo plural que não se dá de uma única forma, nem provém de um único 
modelo; ela não acontece apenas na escola, e às vezes a escola nem sempre é o 
melhor lugar para que ela ocorra.  

A escola deve estar pronta para atender a diversidade cultural, conduzindo a 
aceitação e o respeito pelo outro e pela diferença, pois se valoriza a ideia de que 
existem maneiras diversas de se ensinar e consequentemente diferentes formas de 
organização na escola, onde seja levado em consideração a complexidade da criação 
de um currículo que atenda o desafio de incorporar extensivamente o conhecimento 
acumulado pela herança cultural sem perder a densidade do processo de construção 
do conhecimento em cada indivíduo singular.A escolaridade faz parte da realidade 
social e é uma dimensão essencial para caracterizar o passado, o presente e o futuro 
das sociedades, dos povos, dos países, das culturas e dos indivíduos. É assim que 
a escolarização se constitui em um projeto humanizador que reflete a perspectiva do 
progresso dos seres humanos e da sociedade.

	 Em uma escola democrática não há barreiras educacionais, eliminam-se a 
formação de grupos com base na capacidade dos alunos, provas preconceituosas e 
outras iniciativas que tantas vezes impedem o acesso e permanências de todos na 
escola, proporcionando um ensino de qualidade para todos, sem exclusão.

Gabriella Rossetti Ferreira
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RESUMO: Trata-se de um relato de experiência 
que tem como objetivo relatar uma experiência 
sobre o uso do google docs em investigações 
científicas realizadas por acadêmicos em um 
Programa Institucional de iniciação Científica 

(PIIC). Intentou-se, neste ensaio, expor 
sobre uma ferramenta de coleta de dados 
disponibilizada pelo Google e oportunizar 
aos acadêmicos o relato de sua experiência 
diante do seu uso. Algumas dificuldades foram 
encontradas pelos sujeitos ao responder 
o questionário on-line. Pode-se inferir que 
essas dificuldades ocorreram pelo fato dessa 
tecnologia não estar incluída no seu cotidiano, 
na sua formação ou na sua cultura.
PALAVRAS-CHAVE: Tecnologia; Discentes; 
Docentes; Pesquisa

ABSTRACT: This is an experience report that 
aims to report an experiment on the use of 
google docs in scientific research carried out by 
academics in an Institutional Scientific Initiation 
Program (PIIC). In this essay, we attempted to 
present a data collection tool provided by Google 
and to give academicians the opportunity to 
report their experience in the use of data. Some 
difficulties were encountered by the subjects 
when responding to the online questionnaire. It 
can be inferred that these difficulties occurred 
due to the fact that this technology was not 
included in their daily life, in their formation or in 
their culture.
KEYWORDS: Technology; Students; Teachers; 
Search
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1 | 	INTRODUÇÃO 

Os recursos e dispositivos para acessar as novas tecnologias, evoluíram e 
diversificara-me muito desde o advento da internet e da popularização do computador. 
A Internet como suporte de informação, atualmente é uma ferramenta dominante e 
poderosa, pois contribui para a comunicação rápida entre as pessoas, o que torna a 
divulgação de informações uma possibilidade de gerar conhecimento (SMANIOTTO; 
RIBEIRO; SILVEIRA, 2012; SILVEIRA et al, 2010).

No mundo contemporâneo é fundamental compreender a evolução da tecnologia 
e sua potencialidade para a educação. Sua influência é percebida em todas as 
áreas do ensino e da pesquisa. Cardoso (2015, p.151) refere que a sociedade atual 
está regulada por um entrelaçado de relações das mais diversas. As Tecnologias 
de Informação e Comunicação (TIC) impulsionam as relações de “classes, poder, 
relações econômicas, de trabalho, políticas, de gênero, estabelecidos no projeto de 
modernidade, em um sistema capitalista de produção, localizados em um mundo cada 
vez mais globalizado”.

Para Morin(1996):

As novas tecnologias digitais têm o potencial de oferecer novos olhares, novas 
formas de acessar a informação, novos estilos de pensar e raciocinar. Surgem novas 
maneiras de processar a construção do conhecimento e criar redes de saberes, que 
podem gerar novos ambientes de aprendizagem. Ambientes cognitivos abertos à 
compreensão do ser humano em sua multidimensionalidade, como um ser indiviso 
em sua totalidade, com seus diferentes estilos de aprendizagem e suas distintas 
formas de resolver problemas (MORIN, 1996, p. 136).

Coutinho e Júnior (2007) apontam que as tecnologias da informação e 
comunicação (TIC) criaram novos espaços de construção do conhecimento. Escolas, 
empresas, residências e espaços sociais tornaram-se educativos. Cada dia mais 
pessoas estudam em casa, acessam o ciberespaço da formação e da aprendizagem a 
distância, buscam fora das escolas a informação disponível nas redes de computadores 
e em serviços disponibilizados pela Internet. O ciberespaço rompeu com a ideia de um 
único tempo para a aprendizagem. O espaço da aprendizagem é agora, em qualquer 
lugar; o tempo de aprender é hoje e sempre.

Porto (2006, p.44) refere-se às TICs como um “conjunto de processos usados na 
interação entre pessoas [...]; alusivas “aos interesses e subjetividades dos sujeitos, e 
questões coletivas, referentes aos contextos socioculturais dos indivíduos”. As TICs 
podem tornar a forma de ensinar mais interessante e, num meio mais interativo, pode 
favorecer a atenção dos alunos. As ferramentas tecnológicas estão disponíveis; basta 
que o sujeito se atualize, busque, para que as práticas educacionais possam estar 
dentro e fora do ambiente escolar, ligando os alunos interativamente (BAUER, 2013).

Diante disso, além de contribuir para o ensino, as tecnologias de Comunicação 
e Informação podem ser úteis para a pesquisa e ferramentas que permitem elaborar 
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questionários podem ser uma estratégia para otimizar o tempo na coleta de dados de 
uma investigação. 

A pesquisa “é um processo racional e sistemático [...] desenvolvida mediante o 
concurso dos conhecimentos disponíveis e a utilização cuidadosa de métodos, técnicas 
ou procedimentos científicos”. Fazer pesquisa emerge da necessidade de buscar 
respostas a indagações e “é requerida quando não se dispõe de informação suficiente 
para responder ao problema, ou então quando a informação disponível se encontra 
em tal desordem que não possa ser adequadamente relacionada ao problema” (GIL. 
2002, p. 17). 

Neste contexto, o questionário, questões escritas apresentadas aos sujeitos 
para conhecer suas opiniões, crenças, interesses e expectativas pode ser um meio 
rápido e barato de coleta de informações e garante o anonimato (GIL, 2002). Porém, 
ainda se observam, na vida acadêmica de professores e alunos pesquisas baseadas 
em questionários feitas com o uso de papel com os questionamentos escritos ou 
digitados, e somente no tratamento dos dados é que são empregados algum tipo 
de tecnologia diferenciada. Dessa forma, o uso superficial das tecnologias ainda é 
comum e escassas mudanças aconteceram, embora estejam ocorrendo a transição do 
manual para o digital. “Mesmo com o crescente uso de tecnologias pelas instituições 
formadoras, poucas mudanças ocorreram na elaboração, disponibilização e avaliação 
de questionários” (SILVA; LÓS; LÓS, 2011,  p.5). 

O autor ressalta que várias ferramentas da Web vêm surgindo e podem auxiliar 
na prática de pesquisa acadêmica. Inicialmente, a internet era um local de leitura de 
páginas da Web programadas por técnicos específicos, no qual o usuário comum não 
podia inserir, comentar ou editar conteúdos; era um espectador. Após essa fase, a 
internet tornou-se um espaço no qual os participantes são ativos e onde podem enviar, 
editar, comentar, alterar e excluir conteúdo, utilizando-se de ferramentas da Web 2.0. 
“Várias delas estão disponíveis na internet para auxiliarem o usuário em alguma tarefa. 
São algumas bastante difundidas na Internet: Blogue, Youtube, Delicious, Wikipedia, 
Mapas Conceituais Online e Google Docs”( SILVA; LÓS; LÓS, 2011,  p.5)

O objetivo deste estudo é relatar uma experiência sobre o uso do google docs 
em investigações científicas realizadas por acadêmicos em um Programa Institucional 
de Iniciação Científica (PIIC).

2 | 	METODOLOGIA

Trata-se de um relato de experiência sobre o uso de um recurso de coleta de 
dados de uma investigação realizada por meio do Programa Institucional de Iniciação 
Científica de uma Universidade Regional. Em diferentes momentos, os autores deste 
relato apropriaram-se do recurso google docs para coletar dados. Pretende-se, neste 
ensaio, expor sobre a ferramenta disponibilizada pelo Google, além de oportunizar aos 
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acadêmicos o relato de sua experiência diante do seu uso.
Um relato de experiência faz parte dos gêneros pertencentes ao domínio social 

que envolve, entre outros, a documentação das experiências humanas, situando-as 
no tempo, tais como diários íntimos, diários de viagem, notícias, reportagens, crônicas 
jornalísticas, relatos históricos, biografias, autobiografias, testemunhos etc. O assunto 
é abordado de forma a destacar a participação ou o ponto de vista do enunciador 
sobre o que é relatado, ou seja, sobre o fato ocorrido no passado (ELIAS, 2014). 

O Google Docs é um pacote de aplicativos do Google[...]. Funciona totalmente 
on-line diretamente no browser. Os aplicativos são compatíveis com o Microsoft 
Office e o OpenOffice.org, e atualmente compõe‐se de um processador de texto, 
um editor de apresentações e um editor de planilhas. Alguns dos recursos mais 
peculiares é a portabilidade de documentos, que permite a edição do mesmo 
documento por mais de um usuário, bem como o recurso de publicação direta em 
blog. Os aplicativos permitem a compilação em PDF[...](SERAFIM, PIMENTAL e 
SOUSA do Ó, 2008, p 6,8-9). 

Trata-se de um terreno fértil para que interfaces da Web sejam inseridas na 
prática pedagógica, visto que envolve a aprendizagem colaborativa, a pesquisa e a 
convivência com ferramentas que contribuem para o processo interativo. Por meio 
de espaços colaborativos, o google docs favorece o trabalho coletivo. É possível 
criar, editar e compartilhar documentos de texto, folhas de cálculo, apresentações, 
hiperligações, conceitos, projetos de trabalho, imagens, inserir e editar documentos 
de qualquer lugar, desde que se tenha um computador ligado à internet, além de que, 
o que for produzido estará disponível on-line (SERAFIM, PIMENTAL e SOUSA do 
Ó,2008).

A ferramenta permite a elaboração de perguntas objetivas e subjetivas e traz 
uma breve apresentação dos dados. Permite, ainda, recurso para apresentar o Termo 
de Consentimento livre e Esclarecido, em casos de pesquisas em seres humanos, 
solicitando a concordância do pesquisador em participar da pesquisa, antes de 
disponibilizar as perguntas. Segue, abaixo, a página inicial de um passo-a-passo de 
como organizar um questionário utilizando-se dessa ferramenta.



Educação: Políticas, Estrutura e Organização 8 Capítulo 2 13

Fonte:https://docs.google.com/document/d 1P6GpW_mc1b5hbddsywsuSF9x9w8Ba2FRJqC-04v3pU/edit

O relato aqui discutido refere-se a investigações realizadas por  acadêmicas 
bolsistas que coletaram dados junto a docentes e discentes sobre metodologias de 
ensino usadas no cursos de enfermagem. Para realizar a coleta de dados foram 
escolhidas seis universidades da região noroeste do estado do Rio Grande do Sul. 
Inicialmente, foi realizado o contato inicial com os coordenadores dos cursos de 
enfermagem destas universidades, explicando-lhes sobre o projeto e como funcionaria 
a coleta de dados, solicitando-lhes os e-mails dos acadêmicos e dos professores para 
que fosse enviado o questionário on-line. Foram convidados todos os acadêmicos 
e professores enfermeiros e, aleatoriamente, previmos a participação de 600 
acadêmicos e 120 docentes. Tivemos a participação de 150 docentes, e, de apenas 
quatro universidades, visto que duas não aceitaram participar. Entre os professores, 
participaram 25, das quatro universidades.

	 Após dispormos dos e-mails dos sujeitos, mediante seu consentimento, foi 
enviado por meio do google drive, um link que lhes direcionaram ao formulário com 
perguntas abertas e fechadas. Antes de respondê-lo tinham acesso ao Termo de 
Consentimento Livre e Esclarecido(TCLE), conforme preconiza a Resolução 466/12, 
que trata da pesquisa em seres humanos e, por meio de um recurso do google docs, 
se, a partir da leitura do TCLE, aceitassem participar, a anuência era feita por meio de 
um click na alternativa ‘sim’. Diante disso, tinham acesso ao questionário. Do contrário, 
caso assinalassem ‘não’, o formulário com as perguntas não seria disponibilizado.
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3 | 	RESULTADOS E ANÁLISE

Conforme o relato das bolsistas que participaram do projeto foi fraca a adesão dos 
participantes, principalmente dos docentes, considerado um prejuízo para o estudo.

Infelizmente não houve muito interesse por parte dos docentes em participar da 
pesquisa, ainda é válido ressaltar que o período da coleta de dados foi ampliado, 
tendo em vista a dificuldade encontrada para obter respostas das universidades 
escolhidas para participar da pesquisa e devido algumas não aceitarem participar 
da mesma, por motivos distintos, levando a um atraso na obtenção dos dados [...]
Outro fator que aconteceu também, foi o baixo índice de respostas obtidas após ter 
sido enviado o questionário aos participantes, o que acredita-se seja pelo método 
de coleta escolhido, o aplicativo google drive [...]As TICs ainda são  ferramentas 
pouco exploradas. Pode-se inferir que esta precária adesão seja em decorrência 
da deficiência de conhecimentos de informáticas e seus recursos (Bolsista A).

 Para o acadêmico que participa de uma experiência dessa natureza, a contribuição 
para a aquisição de novas experiências agrega valor à sua formação.

Nunca tinha ouvido falar da ferramenta Google Drive e nem havia pensado na 
possibilidade de realizar uma coleta de dados on-line. No início tive um pouco de 
dificuldade com o manuseio do mesmo, mas com algumas pesquisas e vídeos 
consegui sanar as dúvidas e compreender como manuseá-lo.Normalmente, sempre 
que participamos de pesquisas em sala de aula o questionário é respondido com 
papel e caneta, nunca respondi a um questionário on-line, e acredito que a maioria 
dos discentes de enfermagem também. Todavia, acredito que este também foi um 
dos fatores que implicaram em uma baixa participação dos acadêmicos, já que 
os mesmos não possuem conhecimento sobre o funcionamento e a finalidade do 
google drive (Bolsista B).

Essas dificuldades encontradas pelos docentes, chamados então de imigrantes 
digitais, pode-se inferir, que ocorram pelo fato das tecnologias não estarem incluídas no 
seu cotidiano, na sua formação ou na sua cultura. No entanto, para os jovens nascidos 
a partir da década de 90, a realidade é diferente. Os jovens, chamados nativos digitais, 
possuem uma grande facilidade no manuseio das tecnologias e familiaridade com o 
mundo digital; as tecnologias nasceram junto com os jovens. Porém, é importante 
sublinhar que ter habilidade com a tecnologia não garante a aquisição de conhecimento, 
o desenvolvimento do senso crítico. Há necessidade da intervenção de um mediador 
para desenvolvimento dessas outras habilidades (PRENSKY, 2001; PASSARELLI; 
JUNQUEIRA; ANGELUCI, 2014).

Importante é ressaltar que a realidade virtual também pode ser utilizada não 
apenas para substituir o real, mas para proporcionar experiências nas mais diversas 
áreas do conhecimento, no ensino, na pesquisa e na extensão. A participação e a 
interação das pessoas são imprescindíveis para que ocorram discussões, troca de 
ideias e, foco do estudo, a investigação. 

Como se pode perceber é possível usar a internet para pesquisar e, também 
para encaminhar uma pesquisa. Atividades discentes e docentes se fortalecem com as 
mídias digitais. É preciso desenvolver a curiosidade, o espírito criativo, para conhecer 
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e aproveitar as inúmeras possibilidades que a Web oferece. 
Uma pesquisa que ajuizou sobre duas formas de elaborar, disponibilizar e avaliar 

os questionários, uma tradicionalmente usada nas pesquisas acadêmicas, a outra 
fundamentada em uma ferramenta da Web 2.0, o Google Docs, identificou que o uso da 
última confere considerável economia, visto que a transição dos questionários produz 
uma economia coletiva; menor desgaste humano nos processos e menor preocupação 
do tempo no planejamento. Porém, não se pode negligenciar, que dependendo da 
pesquisa, e do público alvo, pode não ser possível trabalhar com o Google Docs, 
devido a taxa de retorno, que pode ser baixa, ou pela dificuldade nas orientações a 
respeito das perguntas. É possível o uso de uma ou outra forma de questionário ou de 
ambas as formas, depende do pesquisador e seus objetivos com relação a pesquisa 
(SILVA; LÓS; LÓS,2011).

A sociedade da cibercultura exige que o educador aproprie-se de recursos das 
TICs na sua prática, seja de docência ou de pesquisador, considerando que ele é um 
ator mediador do processo ensino-aprendizagem. Observa-se que ainda há algumas 
dificuldades, como pouco conhecimento em informática. A maioria dos docentes 
compreendem e usam somente os recursos básicos cotidianamente utilizados na 
rotina acadêmica (SILVA; MARQUES, 2011).

Os recursos oferecidos pelas tecnologias digitais possibilitam criar materiais 
educativos que podem estimular o aprendiz tornando-o um cúmplice do processo 
de aprendizagem e engajando-o no processo do seu desenvolvimento. As novas 
tecnologias, como a Internet, forçam a adaptação ao meio e ao ambiente social 
e o professor se torna um elo de conhecimento dessas tecnologias, podendo 
transformar o processo de aprendizagem (FALKEMBACK, 2005, p.1).

4 | 	CONCLUSÕES

Como vantagem observada no uso da ferramenta pode-se depreender que foi a 
otimização do tempo do pesquisador e a facilidade do instrumento poder ser acessado 
em qualquer lugar, em diferentes dispositivos, tais como tablets, smartphones e 
notebooks. A mobilidade facilita a economia de tempo. Como limitações do estudo, 
destaca-se a dificuldade no manuseio da ferramenta, manifestada por alguns, no que 
pode implicar na diminuição do número de participantes previsto para a pesquisa.

Porém diante da experiência incentiva-se o uso, não só pela otimização do tempo, 
mas também porque com a evolução das tecnologias, cada vez mais será exigido do 
pesquisador processos inovadores de procedimentos de pesquisa. O uso favorece a 
aprendizagem do sistema e, consequentemente, a adesão.

Adstrito a isso, entende-se ser necessário a inserção de discussões, nos programas 
de pós-graduação, sobre as tecnologias e suas possibilidades nas investigações, para 
que futuros pesquisadores apropriem-se de novas metodologias para a construção do 
conhecimento.
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Recomenda-se novos estudos sobre o tema, a fim de potencializar o conhecimento 
sobre as alternativas oferecidas pela internet para a coleta de dados de uma pesquisa.
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